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Começo hoje estas linhas pedindo
mil desculpas A Snra, D. Hebminia
AdeIjAIDH, pela falta involuntária que
ecmmetti, nao comparecendo ao seu
festival artístico. Assíduo que tenho
•ido no theatro durante a presente tem-
porada, a minha ausência do um dia,
alli, dia de festa.—e festa da Snra. D.
Hei.mj_.ia,—poderia parecer um propo-
sito, a pretexto de qualquer coisa que
a preterição e a vacuidade farejassem
no ar, applicarido-lhe uns tons carre-
gados, ao sabor de um paladar muito
superficial e fácil de contentar...

Tal nao foi—garanto ás minha, lei-
toras bonitas. Nao tive, graças a Deus,
nuvem alguma a toldar-me 03 horison-
tes da vida, onde o meu batei, empa-
vesado e garboso. singra sereno e cal-
mo um mar còr de rosas, sem receio
de sossobrar em águas tao poucas, 011-
de quem, como eu, com alguns exer-
ciclos rudimentares de natação, nao so
afogará nunca, jamais, em tempo ai-
f/um,

*
Todos nós temos o nosso momento

de máo humor, a que a excentricida-
de britânica chama esplecn e a indolen-
cia nacional denomina de neurasthenia.
Ora, naquelle dia, quando muito, eu
estava sp'eneetico, como diria o inglez,
ou ncurasthenico, como dizem os nacio-
naes ¦

Logo ás 7 horas metti-me em roupas
caseiras, reguei o bofe com meia gar-
rafa de KoIjA Champagxk e passei a
noite a ouvir estreitas, na phrase deli-
ciosa do poeta da Via-Lactea.

A Sr. D. Herminia que me desculpe
esta falta que, repito, nao obedeceu a
nenhum propósito premeditado. Seria
imperdoável ingratidão, seria mesmo
faltar com o preito de minha homena-
gem ao verdadeiro mérito se, por qual-
quer pilhéria, eu deixasse de compare-
cer á festa de uma artista da nomeada
da Sr* D. Herminia, cujos dotes de es-
plrlto e de coração eu admiro e cultuo
desde a vez primeira que a minha bõa
estrella proporcionou-me o ensejo de
aprecial-a através de uma palestra atti-
ca, variada, por vezes esfusiante, onde
o «eu espirito fino o lapidado se ostenta
adornado pelas galai de uma cultura
esmerada.

•
Artista que fez nome lâ na grande

pátria do Eça immortal 9 do Junquelro
divino, ao lado de Angela, Brazao, dos
dois Rosas e tantos outros filhos dilectos
daquella terra creadõra de gênios, onde
o Tejo rola magestoso e sereno e a ser-
ra de Cintra se alteia garbosa.sob as lin-
das nuances de um ceo opalino, Her-
mima,a bôa Herminia—alma de artista
engastada num coração verdadeirameu-
te de mulher, como eu admiro e idola-
tro com profundíssimo respeito,—en-
trou para o theatro pela mao da Fran-
cisco Palha e, revelaudo-se desde lo-
go estrella de primeira grandeza, tor-
nou-se dentro em pouco de uma popula-
ridade quasi mundial.

Onde quer que chegasse a imprensa,
a grande imprensa portugueza, até lá
chegava o seu nome aureolado pela fa-
ma, nao a fama das duques encommen-
dadas, cujo éco nao repercute além dos
bastidores, mas a fama aurifulgente,
conquistada a golpes de talento, pelos
eleitos da Arte.

Muito gostosamente abro espaço ues-
ta columna a um grande admirador
dos talentos da grande artista que, em
1906, assim se exprimia a seu respeito:

Herminia Adelaide
tjfcureux le talent qui ne «'ourve, com-

me Ia fleur, aux regards du public,<ju'après avoir ramaisé au fond de so?i
cálice tom ses sues. tous ... par/ums,toides ses beautês.. »

E' de Lamartine esta phrase trans-
cendeutal e Iiermiiiia Adelaide perten-
ce ao restricto grupo artístico que teve
o talento superior de seguir á risca os
preceitos do grande lyrico.

Hermia Adelaide, porém, avautaja-se
a esse grupo porque, sendo necessário
a qualquer artista insinuar-se nos se-
gredos da sua scena e softrer as iutem-
peries das decepções para conseguir ser
uma arrivêe, a conscieucio.a actriz e
.ympathiea mulher de quem vou falan-
do nasceu logo uma [Iluminada, com o
direito incontestado ao Capitólio, no
theatro da Trindade, em Lisboa, sendo
nesse tempo o alvo das ideali.açOos the-
atraes, quando ali pontificava o falle.i-
d.. Palha, um dos mais abalisados em¦¦'" de theatro.' mi vivo na minha meu-

Ihante de I
sinceram

iterpre
v>apr

nha, que a popularisou em Lisboa, a
ponto dos populares, quando a avista-
vara na rua, em passeio, trautearem o
Comprava e vendia... numa impulsiva
manifestação de sympathia pelo talen-
to da artista e pela graça da mulher.

Quem quer que a veja em scena nao-
hesita um minuto siquer era constatar
que alli está alguém que além de mui-
io mérito, tem a percepção nitida da
linha psychologica do papel que lhe
foi distribuído, seja elie de grande res-
ponsabilidade ou seja simplesmente um
bov. role.

Entre nós Herminia Adelaide nao
tem podido mostrar a pleua fulguraçfto
do seu talento, pois que tem tido de
curvar-se, na phrase de Fialho de Al-
raeida, ao jugo ingrato da disciplina do
palco, todo commercial, que manda
acceitar os papeis no ponto de vista
das conveniências de todos ; mas, mes-
mo assim, nos pequenos papeis queteem sido confiados á sua proficiênciade artista, trausparecefulguraute e su-
periormento a sua invejável enverga-
dura theatral.

De resto, Herminia possue uma dis-
cipliuade trabalho extraordinário, tem
consciência do seu valor e entra em
scena como em sua casa, nao a intlrai-
dando mesmo a ameaça de lhe falsea-
rem a deixa para a levar a um meio
fiasco, pois que ella faz da arte um sa-
cerdocio e tem eutranhado amor á sua
reputação de artista, estudando sempre
com escrupulosa lealdade.»

* *
Em 1908, quando Herminia, deixan-

do o Rio de Janeiro, voltava á LisbOa e,
alli, entrava novamente para o theatro
D. Amélia, era assim recebida pela im-
prensa lisboeta:

«A celebre Langc da Angol, que tanto
euthusiasrao causou ha annos no publi-co freqüentador do theatro da Thinda-
de da uossa capital, e quo tanto ralou
Francisco Palha cora as suas graciosis-simas partidas; a alegre liosalina dos
Xinos de Oorneville, que causou verda-
deiro delírio, eautaudo alegremente,
n'aquelle provocante re/rain: Olhae,
olhac, examinae.,. acompanhada de u-
ma fuzilaria de binóculos em columna
cerrada; a esplendida actriz de operet-
ta, que um dia sahio de Portugal em
busca de novas glorias e de fortuua, co-
mo tantos outros artistas nossos, aos
quaes o hospitaleiro Brazil attrahe a se-
duz, a festejada Herminia Adelaide vol-
tou aos nossos palcos.E' no theatro D. Amélia, ao lado de
distiuctos collegas, que a intelligente
Divette de outr'ora se faz agora applau-
dir como artista de comediti, gênero a
que se dedicou ultimamente no Brazil
com o mesmo êxito que obteve na ope-
retta.»

Luiz de Araújo, d'O Popular, de Lis-
bôa, aquelle tempo, assim recebia a
grande artista no seu

CONTO DE HOJE
A actriz Herminia e eü

Aquella gentil Herminia,
Actriz de vivacidade,
Como já hoje nao ha,
E que brilhou na Trindade,
Com seu talento elegante,
A Herminia tao formosa,
Oue fazia inveja á rosa,
Do perfume o mais fragante,
Aquella Herminia que tiuha
Em cada espectador
Ura sincero admirader,
Na scena sempre rainha,
Com um chiste sem cgual,
Uma malícia tao fina...
O leitor nao imagina,
Que mulher, aquella actriz.,.
Pois ha já vinte seis aunos,
Deixou o nosso paiz,
Para conquistar triumpho.
Pelas terras dos Brazis ;
Está entre nós a actriz,
Vi-a hontem... visitei-a,
E corao amigo seu intimo
Alegremente abracei-a.

carinho de um povo inteiro, está Her-
minia Adelaide trabalhando uo nosso
modestíssimo theatriuho S.J0A0!...
Quanto a sorte tf caprichosa, ás vezes
avara!

E' houra desmesurada para a platôasobralense ver pisar aquelle palco tosco
uma artista da envergadura de Hermi-
nia Adelaide!

Ave flrrante! E* mau peito um ninho vago
Kutrell..' E' n.inh'aln__ iminonso logo

..eilect. o rosto teu!
t»a a

Como Já vae longa esta noticia, nao
querendo roubar muito espaço a este
pequeno jornal, deixo para o próximonumero a noticia do festival do grandeartista Edmundo Silva, que fel-o cora
o Dote, na terça-feira passada.Por esperar, elie e os meus leitores
nada perderão.

Clovis.

Despedida

DO A.TJTO
W falso, 6 torpe, é vil o gráo superno
De que tanto, ó mortal, te ensoberbeces!
Com o mesmo pé tu sobes ou tu desces,
Miserrimo de ti! a céo, a inferno!

Triste iusania, nem vCs! o mundo interno
Das paixões te gerou, e o nao empeces!
Assombra-se a razão, e arder pareces,
Revolto o coração, n'um fogo eterno!
Fxcedes-te, transcendes-te, remontas
Ao ápice du gloria e poderio,
E eií ji n'um turbilhão com o pó te .ffrontas I
Mortal, a quanto vae teu desvario!
No arrojo das paixões a quanto montas,
Que nem já sobro ti tens alvedrio!

Camocim, 6 de Setembro de 1911.
José Fortunato Brandão.

»m *

0 Sr, Francisco Juvencio de Andra-
de e «ua gentil esposa, D Judith Go-
me. de Andrade, tiveram a gentileza de
nos communicar o seu casamento, o qaeagradecemos, desejando-lhe» wa porvir
risonho.

(Musa infusa)
(O poeta voltando ao Ama-
zonas, queíxozoj.

Parto, e deveras sinto, povo amigo,
Ter do volver tão brove á solidado,
Onde perdi a minha mocidade,
Onde lutei em continuo dezabrigo;

Sinto a velhice em minha neo idade
Pelos trabalhos quo arrastei comigo
Entro as florestas desse lar imijjo
Sinto, apezar de tudo, atroz saudade.

Quo ao coração dilacerante afaga
Smto em minh'alma um mar de dezeng-auo»
Pois internado nessa rude plaga,
A polejar co'iudijenas tiranos,
Exposto ao vento, ao sol, i chuva, k praga;Foi quo eu perdi da vida » flor dos anos.

Zulmiro Dourado.
(Seriugueiro)

¦»•?'

»*a O Xico l_t_awioaar_.piim._e todo,
grania, bafou, atirou coices i direita e
á esqaerda e ficou no mesmo lugar.

Nào adiantou nada, continua o me.mo
Xico, pao da mesma Muamba — mjo
como orna escnrradeira de.boipi.nl.

Coma da porca ».u Xico, que lhe
faiá bem «ou nervos.

Lave -le e, por quem é, n&o «mole,
oavia ?

**4

0 nosso presado amigo Sr. Mnjor Jn-
lio Lima Rodrigues e sua gentil espoga,
passaram pelo di.sabor do ver morrer a
sua estremecida filhinha Zayra, que,alando-se aos paramos azues, deixou
profundas saudades a lancear ob cora-
çõ.s de seus genitores

Compartilhamos de sua dur.
¦-«"¦?

«l.'s tu, Luiz de Araújo!»
Mal me viu assim exclamou,
E eu voltei-lhe oontentissimo :
«Olha, Herminia, inda cá estou».
E mirei-a,.. e remirei-a...
A mesma ! a mesma de outr'ora !
Scintillante... encantadora...
E diz-me, sorriudo um pouco,
Com aquelle sorrir ledo,
Que, nao so guarda segredo,
Tanto coração pòz louco :
«Ainda hei de em Lisboa
Na scena reapparecer»,
Esta ventura que venha,
Para o publico te vôr,
E entre palmas e entre flores
Alegre to receber.

L. de A.

esta bagem toda, que por si •(.
enda um nome ao respeito e ao

Regressou do visinho estado do Pi
«U-iy, onde fora a negócios commerci
aes. o nosso amigo Sr. Major Antônio
Alb.ríino de Snnaa Pereira

MM-"Café Commercial"
Deve ser inaugurado amanha, á Praça

do Mercado, o "Cafh' Commercial", de
pri priedade do nosso amigo Sr. Major
F. Kpaminondas P Mendes.

«¦»»

Trouxe-nos suas dnspodidas o nosso
joven amigo Sr. Joarex d» Andrnd«
Pe3!í_ft, que seguiu para Camocim pelohorário de.abbado, onde vae tornar pas-sagem para o norte

Bôa viagem.
•**_

Com sua exm*. familia, regressou do
Santa Quiteria, onde fora passar uma
temporada, o nosso amigo Sr. Godofredo
Rodrigues.

MM

M» «LOJA DA BANDEIRA BRAN--*-" CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
tça, ferro, alumínio e agah—tudo quan-
do ha de necessário e útil numa casa
de familia—desde a sala de visita até
a alcôva, da sala de jautar á cosinha e
desta ao banheiro, com e.oala pela des-
pausa • jardim.

CANELLA EM PO'
SAL LAVADO, moído

CARBOKKTO muito bom
Recebeu a

Loja d.a Oh.aleira,

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
CAPBllA DUCARIRÉ

O Revm" Viário Padre Jr. Josó Tu.
pyonmbá da Frota, tendo visitado a
Oapella de S Antônio, deste povoado, e
aotado a falta de v_nt«do e de esforços
d* encarregado, de nossa Capella, ra»
solveu por portaria de 5 de Julho p.
patuado, nomear procurador gerente do
patrimônio de S. Ant<mio, o nosso amigo
Major Jo&j Rodrigues dos Santos, quetem sido incansável no sentido deanga-»
riar donativos para a conclusão dai obras
d'«quelle templo.

A Exm». Sm». D Bellarmina Rodri-
gue», virtuosa espoia d'aqaelle nosso
amigo, tem se o_forçado para erigir na
mesma Capella nm altar á Nossa Se-
nhora do Perpetuo Socorro, cujos servi»
ços ji foram iuiciados.

Consta nos por pessoa fidedigna quoa Imagem da Excelsa Senhora breve
será remettida do Rio.

Felicitamos rob devotos d'este- po«voado pela acertada escolha que o nosso
ostimado Vigário fez d'aquelle nosso
distineto amigo.

No dia 17 do corrente celebrou nesta
Capella o Revm». Padre Fortunato Li-
nhares, offorecendo o produeto da porçàoda missa em beneficio da erecçào do novo
altar dedicado á Nossa Senhora do
Perpetuo Soccorro

J. Fernandes.
•*?

Caroço 
de algodão novo u limpo a 60'áia o kilo—vende em Santa Caua,

José Theodoro Soares.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Pdutaucho Rod_.k.ui.s Lima

Tabeliã que vigora actualmente no
seu bem montado consultório

15$
25$
5$
8$
3$
5*

20*
25$
15$
10$
35$
5$

Obturaçõos a ouro de 10$ a
íiestauraçòes a « « 20$ a
Obturações a platina, granito, massa
Restaurações a ,
Extrnções com dor
Extrações rem dôr
Dentes a pivot.
Corô.is ouro de 20$ a
Dentaduras com um dento
Os demais cada um
Bridg Work cada dente
Limpeza geral dos dentes

Consultas e operações.
???

o Tino
Na "LOJ-a. 331üE5iT_A.a" encon-

tra-ae chapôos, brins AaA.,para todos oa
preços, botões para farda, e lona parabatas e sapatos.

Preços sem competência. (3—4)
MM —

Caroço 
de «lgi.dão novo e limpo a 60ráis o kilo- vende em Santa Caua

José Thtodoro Swrw, '

MUTILADO
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Commandatuba
Esperado dos portos do Sul no dia 21,

regressara a 2ô, com escala pela Horta-
leza e portos seguinte, até a Bahia".

Todos os vapores desta Empreza to-
cam no porto de Amarração.

ÜS AGENTES

(2 — 2) Albuquerque &Cia,
Camocim, 15 Setembro 1911,

"Mutualida 3e Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Oaisia de pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Ipfi
(9—24) J. Cysne.

*9* 

Cartões do viait-à, irnprimem-íe —me 5
minutos -nesta EMPUSZA.

«^*

|milia, d
I tratai" dos quaos lhe falta animo e saiíde

o, fiualmeuto a Quiete ãpíiaera^ae de
uiaiii uma victima, cuja (im, muitas ve-

i aes prematura, pudia Kor evitado so to
rios obscrviiHbCm os cuidado» que devo
mos tor em ei naervar um bom tào pre-
cioso como o Estômago, e soubéssemos
ainda que as doenças do appnrélho di

i gestivo bão sempre graves e merecem ser
tratadas com tanto cuidado como de um

; envi nenamento.
rara maior valor do que deixamos

dito, pedimos a tedos quo leiam os bo-' 
letins semaDaos dis óbitos, em cuja lista

j verão ligurarem em maior numero aH¦mortes 
por doenças do appareibo di •

i ge*tivo.

Na Republica Oriental
Trumphando

Republica Oriental do Uiuguay, Cerro
Largo, Dezembro de 1908.

Srs. Viuva. Silveira & Filho.—."Pelotas
Levado pelo sentimento de gratidão,

venho iuturmar lhe mais uma valiosa
cura obtida com o sou precioso Elixir
de Nogueira.

Suflii aa atrocidades de um cruel rheu
mathisino desde a edade do 14 aos 40
annos!

Quando comecei a fazer uso do «eu
poderoso Elixir de Nogueira, era um
descrente de encontrar cura visto as
terríveis dores que sentia nos ossos, nrg
nervo» e um sotírimeuto uo estômago
que mo titzia vomitar a maior parto dos
alimentos que engeria.

O meu estado de saúde impossibili-
tava-me de trabalhar, podendo boje,
graças a tào poderoso remédio entre-
gar me ao trabalho completamente forte cumo "ào tinha mais esperança

Passamos agora a fazer publicar nm
j dos ultimo;; üttestados que recebemos,
jo do Sr Kaphael Costa Paz, negociante
j em Sant"Anua doa Pinheiros.
1 E' uma repetição dos louvores quo ha
40 annos publicamos cm todos os jornaes,
pelas curas de doentes do Estômago, Fi-
gado o Intestinos:

Senlin<lo;uie completamente cura-
do da longa enfermidade do e-tomngo,
que por muitos annos me (ez padecer o
foi causa da nossa infelicidade, obii«
gando.me a desattender maus negócios
nos quaes tive, por esse motivo, prejuízo
total, envio lhes o presente, declarando
que uuicauiente As Piluh-.s do Dr ü.
Heingelmauu devo estar ainda vivo,
estando já de.-engauado e esperaudo
minha familia quo eu morresse, quando
comecei a usar as Pílulas Antí-dyspepti-
cas:«tò o momento de usar este íeme-
dio, nada podia tolerar no estômago,
vomitando tudo que comia, também só
evacuando com lavagens intestiuaeB.

Desde as primeiras pílulas quo tomei,
comecei a melhorar, cessando a irritação
do estômago, podendo tomar leite sem
mesmo ter vômitos, fui melhorando sem»
pre, tomando alimentos leves, frangos,
vitella, etc, etc , até que completei mi-
nha enra, comendo agora com bómáp-
petite o sem dieta, sentindo mo perfei-
tameute bem, trabalhando e vivendo

p -va I fizesse calor Nada mo áppetecia tinha
I nojo da comida, o estômago estradado

pelas drogas o sobretudo pelo uso do
óleo de ligado do bacalhau, dores de
cabeça, desynteriá, coulesso que quando
abandonei o trabalho nào esperava mais
ficar bom.

Instado por meu sogro para experi-
montar o IODOLINO DE OHH cn-
centrei nesse poderoso remédio a minha
salvação, posso garantir que desde os
primeiros dias recuperei a esperança e
tive a certeza dc ficar bom, prõseguin .
do nas melhoras oxperimeutadãs desde
os primeiros dia?, fui sentindo fome,
desapparecriam às dures nas costas o
na cabeça alegria, o bom estar, come
cei a engordar, gosei deis mezes do
descanço durante os quaes crímpletei
minha cura, ficando forte o auguitu-
tando 11 kilos d? peso. E' com máxima
satiídacçào quo autorizo a publicação
destu attestado, esperando quo delle
possa resultar a outros infelizes anemi
cos o ine.-mo bi-m quo eu obtive com o
IODOLINO DE ORH. -Ernesto de
Oliveira, guarda livros da casa R, Ma»>
tia» & C , Rua Guanabara u 14.

(Firma reconhecida.)

MsM««<rai>MWMriMTinMg«ggat^

como se nunca estivesse estado enfermo
como estive.

O meu fim, enviando este atte»tado,
è aconselhai aos que desejarem um re
mediu verdadeiramente poderoso e de
inteira conliança, usar o seu milagroso
preparado,

Podendo fazer desto o uso que dese-
jar, firmo me agradecido,

De Vmeôs. Amo. Attos. o Crdos.
Marciano Gomes dos Santos.

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas pharmacias e dro»

gana» der-ta cidade, e nas de EortnleasH,
Casa Matriz -PELOTAS

3n±o Grr&xxcLe cio fô-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e 7asa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e lü

CAIXA POSTAL US
RIO D3 JANrCIRO

— «o*

As doenças do estômago
Contribuem moral e physicaniente
Para a infelicidade do individuo

Cada vez quo recebemos um attestado
de cura .obtida com as Pílulas Anti-dys
peptica-i do Dr Oscar Heinzelmann, das
doenças do Estômago, Figad» o Intesti !
nos, fazemos preceder á publicação do f
mesmo as considerações o rieducções que
o attestado e 40 annos de êxito nào jn j
terretupidos nos suggerem.

«/%s tíoeiuras tio esloasiíxíjo j
con&rihueiii imoral e physica-
mente para a iníelií?i<iatüe do
individuo. —Nada mais certo do que o
que acabuos de ler: se uma dor aguda de
tabeça, de dente, etc , etc, vos impede
de comer, dormir, fallar o até pensar, da
mesma maneira, e ainda pcor, o Esto
mago doente, som aceusar dores ou ou-
trás mauifpbtaçõos violentas ao principio,
vae pouco a pouco arruinando o indivi-
duo, da má digestão, á enxaqueca, da
enxaqueca aos vômitos e indigestões,
dore» de cabeça, prisões de ventre, toh»
teirni, vertigem", até um estado de irn*
teçao e delicadeza tal, quo deixara o

Nào posso, pois, furtammo ao dever e
desejo de tornar publica tào feliz cura.

liaphael Costa Paz

*€oní)em per: ^ITt^l^ll
ventre, indigestões, palpitaçõos, dores no co-
raçüo, mollesa, desanimo, fastio, tristeza, dò:
res de cabeça, nevraljriasj enxaquécàs,coli-
c»h, hemorrhoides, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, escrofnlas, co-

j res pallidas; pessoas fracas, nervosas, Bem
[ vontade própria; irregularidade na niunsirua

ção, coirimentiiSjflüres brancas; fastioe mui
tas outras moléstias conseqüentes destas,-sò
ráu ratu.calmente curadas o em puisc» tem-
po,couias PUjULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DR. OSOAK HElNZELiViáNN:

í ÚÕéerúaeão utit[.& Üfiffii
ANTiDYSFEPTJüAti do DÜ O.sCAií HEIN-

IZi-LMANN tom os, vidros e brulhados em
J'< Ho tu los "Sucaruadosjt sobro o «Rotulo» vae

impressa a tMarca Rogistradai, composta de
•Ti'es Cõbriis Entrelaçadas» formando o mo-
nograinma—U 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DK. OSCAR HEINZELMANN, quo nào apre
sentarem ostes sigMaos, devem ser recusadas
como falsificadas
Vende-se esm todas as pharmacias

e drogarias,

i«i

Agente cm SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

KIO DK JVMHUO
«.«*

(.} (|uat*da livros Ernesto
Oliveira teve que deixar o
trabalho, pensando estar
tuberculoso — Estava tão

fraco <jue não podia andar
—Còiri o iodolino de 0vh
voltou ao trabalho em 2
mezes.
Attesto e comungo todos os meus com-

panbeiros de trabalho da casa H. Mar
tins & (J , que em Setembro rio 1909,
tive que abandonar o trabalho por ser
absolutamente impossível continuar, de

As pessuas fracas, os doentes do peito, de
oscrojiilas, os anêmicos, os convalescentos.
as crianças orn geral, sobro tudo as criança*
anêmicas, pallidas, rachiticas, dovem fazer
uso do lodoliuo da Ürli.para recobrar a saúde,
desenvolver o fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os eiYeitos desto po-deroso remédio, muito superior ao Oloo de
Figado de Bacalhau, sem ter o« iiíconvoni-
entos do mesmo, cujo uso em nosso clima pre«
judica ao estômago. Além de poderoso remo-
dio, o Iodolino do Orh, approvado pela Jun-
ta de Hygitíno, è um grande alimento, sus
tentando as forças dos doentes, fortalecondo-o--
rapidamente. O Iodolino ó empregado para o
Lfraphatismo, Rachitismo, Anemia escrotu-
los», Escrofulas, Tuberculose, Diarrhóas in.
facciosas, Affecçôes pulmonares, etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e fharinaeias
Oada garrafa 50;8OO
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
IÍIO DE JAXE1KO.

¦?•<

Turbeculose pulmonar
Tosse de dia e de noite—

febre—não podia alimen-
tar-se—desenganado.

Quaudo fui atacado pela tosse, a qnal
não dei importância, nunca esperei quo
fosse prenuucio da grande intertnidade
que me levai ás portas da morto.

Ignoro como fui contaminado pela
tuberculose : desde 14 do maio deste an-
no comecei a tossir amiudamente, sem
entretanto causar-me grande iucommo
doj.algnmas semanas mais tarde, tendo
perdido a tome e sentindo corta prostra-
ção e febre duraute a tardo, consultei
com meu medico, que mo declarou pre-
cisar tratamento sério, ?om entretanto
revelar-me a gravidade de minha do-
euça,

Augmentando a tosse, quo se tornou
violenta de dia o do noite, e com os
primeiros escarros de sangue, foi quo
desconfiei de meu verdadeiro estado, o
qual se patenteou claramente* não sendo
mais possível enganar-me, Duraute tres
mezes soffri as alternativas da terrível
Tuberculose em sua marcha destruidora,

A tosse, os suores, a falta absoluta de
appetite, a insomnia, devido á tosse, as
dores no peito, oram os companheiros
dis intermináveis dias do soffnmei.tò,
a-s quaes se juntava o soffrimeuto moral
de quem sabe estar atacado de doença
mortal.

Lendo jornaes p.ira di&trahir-nie, via
sempre attestados de doentes tuborcu
losos curados com o Remédio Vegeta-
nano do dr Grhamaun,

Consultando com meu medico, mani
festei o desejo de experimentar aquelle
remédio, ao que accodeu promptamente,
ádtpinistraudõ elle próprio a» primeiras
colheres, quo produziam em mim roac-
ção forte, tossi mais oa dois primeiros
dias, porém com muita facilidade d© es-
peccorai nos di s seguintes calmou-se avido a estar anêmico em ultimo grau,

estava fraco do tal maneira que nào | tosse e pudo dormir algumas horas da
podia andar som ser acompanhado, to | noite / rio lira da primeira semana rara

individuo completamente inútil, sendo i mendo eahir tinha muitas vertigens, j mente tinha fobro, e já me appetir
wm» de wu* »offricBeutoi e de ma fa- timva »bund»»temente, me*mo qne nao I «omereame; duraute * legundu gema'

pude dormir quasi todas as uoites, açor-
dando-mo algumas vésos para tosiir,
porém sem os fortes accessos do tons
como antigamente, levnntava-me. con-
tente o passeiaya pela cisa e jardim,
comecei n ter animo e alegria; da ter-
ceiia semana em diante, meu restabele-
cimento não mais foi interrompido, cada
vez tinha mais tome, tossia muito pouco
de dia, dormia bom, nào suava do noite,
não tinha mais lebre,

Durante esso tratamento, meu mediso
acompanhava maravilhado ò '-ffoito do
Uemedio Vegetariano do dr. Orbmauu,
ao qual devo estar hoje completamente
curado, gosando de eaudeAsaudè excel-
lente, restituido a uma familia que tan»
to precisava do mim,

A v- v. s. s. expoutrmeamente apre-
sento esta prova para que, publicando-i,
continuem a semear e distribuir a fa-
licidado, com o incomparavel Remédio
Vegetariano.

Como o protesto do meu reconheci-
mento duradouro, subscreve-mo—-De v.
v. s. s. amigo e criado obrigado.

Augusto Pereira Leite.-- Emproitei-
ro — Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1908

Vende-so em todas as Drogariat t
Pharmacia—"Vidro 9,?80Ü.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES (IJiílAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO= 
AVISOS ESFECIAES

djk. _vi. 2s,a:A..t4i3sr53:o
MEDICO E 1'AKTJgIKO

1Db> ooixBtiltS) dLaa 8 as IO
lioraa dia manlxà na

"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QÜALQflER HORA.
Aooeita-os também.

para os pontos servidos
pela EIstDcacla de Ferro
e ou.troa próximos a

SOBBAL
*•*

Dr. Ribeiro da Frota
3VIH1IDIOO

Consultas: de 8 ás IO da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados paraos

logares servidos pela e3trada de ferro
a para os próximos o esta cidad«.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho B. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario á Rua da Aurora, onde 89

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

Aos Sabbados:
Exclusivamente paru os pobre»,

Grraifu-±ta:cn.e:]3. ta
Consulta das 8 ás 10 e de 11 1/2 h» .

SOBBAL
CLINICA- O D ONTOL O GICA

IDO
Cirurgião Dentista

AURELIANO R. Dlí LOYOLA
Das S üs 11 da manhã

e de 1 ás õ da tarde
Rua Coronel José Haboya

SOERAL-CEARA'
o^j,

DENTIS1A
. José Pedro Soares Sobrinho

tem aberto seu gabinete dentário
á rua da Aurora onde poderá
ser procurado cLaa

7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.
»a»

Manoel Cunha
DENTISTA

Com longa pratica nos gabinetes dos
mais abalisados dentistas do -»»"' ¦'•

Rio Grarvle do Norte e r

;ce os seus ;
ico dest?
ÍLHEU'

miitii Ann
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A "üNfÃO sutua"

Única no seu gênero premiada com
medalha de ouro no 1°. Congresso

de Mutuali3mo
2r>:2'3?OíeOí)0

Esta sociedade está distribuindo MEN-
SALMENTE aos seus sócios os seguin-
tes pecúlios:
dois de in':uOÒ$000 2o:0üü$000
dois de 2:000í{*00() 4:0Ü0$(J00
10 bonificações de 12i>:ji!)i)i). . 1:2QÕ$00Ò

25:200$00ü
Os sócios,mediante a contribuição de

5$0i'0 mensaes, entram em sorteios na
importância de mil e tantos contos de
réis e si nim for sorteado recebe outra
vez todo dinheiro que tiver pago.• Nunca perde, portanto, o seu capital.

Até hoje foram feitos 2(i sorteios ten-
do a UNIÃO MUTUA pago immediata-
mente os pecúlios,

Nao confundir a CTn.aião JVL-u.tio.a
com outras congêneres que copiaram os
seus planos e cíao pecúlios muitíssimo
menores.

Peçam informações ao Sr.
JOSÉ DA SILVA MEDEIROS

Agente em SOBaAL (8—10)
«-C-»

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
oredio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

--*¦*+-

axoa de cubro em temos e avulsos p»-ra o fabrico de rapaduras -e outro/de
diversos tamanhos, em ugíttíi, cobre e
ferro esmaltado para dôcos caseiros —
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA».

rarae farpado especial em rolos gran-des ¦ vendem, Frota & Gentil.

rofessor erfnmftrias finas, fazendas modernas
para homens e senhoras, calçados idem,

idem, chapóos, bèdgala.8 e muitos ou
troa artigos recentemente recebidos —ve»
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
CA.s de José Paulo Mendes de Vas-

—??-4—

¦»>?

—"DE!—

MUSICA
Raymundo DoiiízeÜi Gondim eonceílus
avisa ao respeitável publico sobra- I
lense que3.além de umalonga pra- _- ¦• ...

tica de en3ino de JPiano, vi- MVrtl(;ca "-ilustres receitam o Vinho
olino e outros instrumen- «* Greosotado do phnrmiicoutico-chimi-

tos, já tem habilitado A'1 Silveira por ser um especifico de'pri«
discípulos para continuar com os seus meira ordem

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:"Mam-áos, Pará, Por-

taleza, <fe. &.
Concerta e afína PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

jâwttexacLe oh.amados paraos pontos servidos pela
E. F. de Sobral
Sobral—-Ceará

"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"
Sociedade Mutua de Pensões¦Vitalioias

A única no Brazil que dit pensOea
POR MORTE DO MUTUÁRIO.

Agente no Ipú
(10 -12) José Oswaldo de Araújo.

??*

Ferro 
em barra e vergas —roli-

ço, quadrado ,e chato.—de to-
das as dimensões e diâmetros—

99

7J

na 'Loja da Bandeira Branca."
?•-?

A Chronica de um déspota
Pelo Dv. Frota Pe3Sôa
Um volume brochado-£$000

Vende-se nesta Empreza.

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"Caraíh®ú$
(em construcção)

"SOBRAL"
"HPTT"
"¦RIOí'

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

DeCAMOCIMa.PARA'
(cLlreota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por mez, com

epcalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM o PARA

Recebem toda espécie dc car-
ga viva e morta e passageiros.

"Agentes em Camocim :

Nicoldo & Carneiro.

E 9 BOM SABER!!
esi&ujraçê^s tí® quadros
tMõíduras em estanho

RESTAURAÇÕES EM MALAS
MALAS SOB ENCOIVfíVIENDA

Tudo a preços redusidissimo na

LOJA DA CHALEIRA.

-^.-n- -r---,T11--T  _-_^_JS_

jT IPfTÉfTIl IPP^Ffl ¥1 £1
"üoja da C'kãíeira"

mm i

Mii§§p 
1 M n'ÉÉ-BÉiiÉBií'JB e Mmm á vmm

DOPH D A % tf™ r**

J Ârtíiirr de Carvalhc
0

ffllü Di SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR INFALLIVEL VAS DIGESTÕES

As (jottas Lstomachaes fazem dt-sapparecer os empachamentos
em menos de 20 minutos: curam as Iivdujesfcoos, í>yspepsias, Era-baiaço ijastrieo, Azía, Gastrite, Entcrito, Gastro-enteiit.
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diaiahea c todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões.»est;»t>©aeoe:m. o appetite'q-aando são •uL«ad.»s
antes das refeições

JDepostto-DROGARIA GUIMARÃES

REMEPIOS PARA ANIMAES!
Linimento Victoria

PARA CAVALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
Substituo o FERRO EM BRASA e todas as Mo-ções dolorosas.

Cura certa de :
¦MJinQOEIRHS, &&.íík\

MPAnAVÕES, AfJESTlflS, Í.S^ÍvA*
WKUMaTISMOS, FRAQUE- ^ffflP
«A DAS PKHfiRS, TORCE- **^p

OOHAS, TEJMDÕES FORCA- J§
00», PARA1UYSIAS, E3PA- itíwÊÈ

nua» doridas, ejítorses *••---

I

§É^few*a& "S

i® ^R. \ .a-Í?a%j %

\ w\ -
'- A'"/ s*AÍAôÍ?' 4H^r

a Jlí ra^

H1PP0PHILL0
precioso pó contra

¦ 
*

CATARRO, RONQUKIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR

CORRIMENTO NASAI., KTC.

PARA BURROS E CAVALLOS

' ; ¦ ^'';A-;Cv/'A:A'*'-'^:^;vl^'-'DEPOSITÁRIOS GERAES:
' SILVA é^SÇA
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Joaquim Liberaío de Carvalho
Hua Senador Pamia9 ffi.
JUNTO AO TELEGRAPHO NACIONAL!
GRANDE EMPÓRIO DE NOVIDADES!!...

Recommendamos aos nossos distinctos consumidor**
as nossas marcas de charutos.

ffedrêíae,
M Fama,

Tendo recebido ogora mesmo, de diversas praças, grande e
variadiasimo sortimento de JE^azendas, I&dCiudezas.

Calçados, & &, passa a mencionar alguns arti-
gos para bôa intuição de seus amáveis freguezes:

Lindas phantasias—ultima novidade,
Cretones, lindas padronagens, Bramantcs de puro

linho, e uma infinidade de tecidos de linho
de cores, para camisas de homem !!...

Casimiras preías e de cores
para todos os preços !...

GALADOS DOS MELHORES FABRICANTES
para Homens, Creanças e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e de cores,

Castiçaes para Santuário
I mais:—Chapeos de sol de todos os formatou, Bengal*

las muito chichs, Bolças para viagem, Ghapèos de
aiasaa-desde 2$000 até 12$500, pretos e de corea.

PARA SAPATEIRO
Pellieas preta e de cores, Saltos, Graxa de pellica

e Nubian para vender barato!
Tem também :—Espartilhos, Luvas e Mi-
tailies e Bonecas muito lindas e finíssimas per-

fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AGORA ESTE BESTINHO
Chapeos de palha para homens e meninos

« « « « montaria
tudo recebido pelo ultimo vapor ! . ..

LUZ,
Lêliía,

GOMEIS,

Lavradores
Saêidos,

São excellentes—fumai-os!
STElsTLER & OIA.

AHIA
_-^^:S3^532ê^^

PAS
•i
%

4

I

IDO

DR. RICHARDS
B

8
5*

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

•&__:_. [S. ;??V^?.3S___»E
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Afinal de contas, nâo convém esquecer os bordados finos—de
ponta e entremeio, -renda palia—em cambraia borda-

da, cobertores de lã e átolhados de linho.

O mais—seria um nunca acabar de mencionar, o grande
SORTIMENTO DA

LOJA LEÃO
Joaquim Liberatode Carvalho.

RUA SENADOR PAULA, _N\
SQBnfgiA-QBjmá

• FEHiUGENS, TINTAS, LOÜÇiS

VENDAS A RETALHO
Exclusivamente a dinheiro

"VJ^TSTIVA &. L.T3VEA.

83 A Rua Senador Paula 33 Ã

JJtam-i para casal, lavatorios, mi-
^chinas de costura, e próprias
para estinguir formigueiros, - pro-
curem na "Loja da Bandeira
Branca," de José Paulo Mendes
dk Vásconcellos.

Caroço 
de algodão novo o limpo a 50

réii « kilo—VBn__ om 8a«ta Ciub,
J»i Tlmiçro Botrm.

HOTEL-RUFINO
_____coelle.__.tes ooramodoí.

Local arejado e no centro da cidadt
Mesa bem preparada e acceiadiwima

Preços módicos
-BO-STJD A. PORTA

-~ Kua Coronhl Joaquim Ribbib© —»
?« » ,

Notas Promisaorloa a i$ooo •
cento, rendem-te ncst« Kmi>u»a,


